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Mikania laevigata Sch.Bip. ex Baker 
 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Guaco. 

 

 

PREPARAÇÃO EXTEMPORÂNEA 

 

Fórmula 1 (PEREIRA et al., 2017) 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/26941093
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/26941093


 

 

137 Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira, 2ª edição 

 

Componentes Quantidade 

Folha 0,4 a 0,6 g 

Água q.s.p. 150 mL 

 

 

TINTURA 

 

Fórmula 2 (PEREIRA et al.; 2014 GDF, 2018) 

 

Componentes Quantidade 

Folha 10 a 20 g 

Álcool etílico 70% q.s.p. 100 mL 

 

 

XAROPE 

 

Fórmula 3 (GDF, 2018, BRASIL, 1998) 

 

Componentes Quantidade 

Tintura de guaco a 20% 10 mL  

Xarope simples q.s.p. 100 mL  

 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Fórmula 1: preparar por decocção, durante 5 minutos, considerando a proporção indicada na fórmula. 

Utilizar folhas secas e rasuradas (PEREIRA et al., 2017). 

Fórmula 2: seguir as técnicas de secagem do material vegetal e preparo de tintura descritas em 

Informações gerais em Generalidades. 

Fórmula 3: Preparar a tintura conforme descrito em Informações gerais em Generalidades. 

Transferir a tintura RDE 1:5, preparada com folhas secas e álcool etílico a 70%, para recipiente 

adequado. Solubilizar com o auxílio da formulação básica de xarope. Completar o volume e 

homogeneizar. Utilizar a formulação básica de xarope, fria, no preparo desta formulação. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

A embalagem deve garantir proteção do fitoterápico contra contaminações, efeitos da luz e umidade 

e apresentar lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. 

Para a forma farmacêutica preparação extemporânea: a embalagem deverá ser confeccionada em 

material que não reaja com os componentes da droga vegetal. 

Para a forma farmacêutica tintura e xarope: acondicionar em frasco de vidro âmbar. 

 

 

ADVERTÊNCIAS 

 

Fórmulas 1 e 2: uso adulto. 

Fórmula 3: uso adulto e pediátrico acima de 12 anos. 
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Uso contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação. 

Ao persistirem os sintomas durante o uso do fitoterápico, um médico deverá ser consultado. O uso é 

contraindicado durante a gestação, lactação e para menores de 18 anos, devido à falta de dados 

adequados que comprovem a segurança nessas situações. O uso da preparação de tintura é 

especialmente contraindicado para gestantes, lactantes, alcoolistas e diabéticos, em função do teor 

alcoólico na formulação. O uso contínuo não deve ultrapassar 15 dias, o tratamento pode ser repetido, 

se necessário, após intervalo de 5 dias. Doses acima das recomendadas podem provocar vômitos e 

diarreia, além de provocar sintomas dispépticos (PEREIRA et al., 2017). Não utilizar em caso de 

tratamento com anti-inflamatórios não esteroidais (SILVEIRA, 2013), nem simultaneamente a 

anticoagulantes, pois as cumarinas podem potencializar os efeitos do medicamento e antagonizar a 

atividade da vitamina K (OGAVA et al., 2000; ALONSO, 2007; PEREIRA et al., 2017). Em estudos 

realizados em animais, pôde ser observada a ocorrência de quadros hemorrágicos (GUPTA, 1995). O 

uso prolongado de extratos de guaco pode provocar taquicardia, vômito e diarreia (ALONSO, 2007). 

Não utilizar em doses acima das recomendadas. Em caso de aparecimento de eventos adversos, 

suspender o uso do produto e consultar um médico. 

 
 

INDICAÇÕES 

 

Alívio sintomático de afecções produtivas das vias aéreas superiores (SIMÕES et al., 1998; 

SUYENAGA et al., 2002; GILBERT et al., 2005; PEREIRA et al., 2014; PEREIRA et al., 2017; 

GDF, 2018). 
 

 

MODO DE USAR 

 

Uso oral. 

 

Fórmula 1: tomar 150 mL do decocto, logo após o preparo, duas a três vezes ao dia (PEREIRA et 

al., 2017). 

Fórmula 2: tomar 1,0 a 3,0 mL da tintura, diluídos em 50 mL de água, três vezes ao dia (PEREIRA 

et al., 2014). 

Fórmula 3: tomar 15 mL do xarope, 3 vezes ao dia (GDF, 2018, BRASIL, 1998). 

Nota: nos casos de afecções respiratórias agudas, recomenda-se o uso por sete dias consecutivos. 

Em casos crônicos, usar por duas semanas (GDF, 2018). 
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Myracrodruon urundeuva Allemão 
 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Aroeira-do-sertão. 

 

 

PREPARAÇÃO EXTEMPORÂNEA 

 

Fórmula (MATOS & LOPES, 2001; LORENZI & MATOS, 2008) 

 

Componentes Quantidade 

Entrecasca 200 g 

Água q.s.p. 1000 mL 

 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Preparar por decocção 200 g de entrecasca em 1000 mL de água durante 10 minutos. Agitar até 

arrefecer e filtrar. Medir à parte o volume necessário para completar 1000 mL de preparação e 

adicionar ao resíduo da entrecasca. Ferver, filtrar e juntar ao extrato inicial para completar o volume 

final. Deixar em repouso durante 24 horas para separar o sedimento. Separar o líquido escuro, porém, 

límpido, obtido e completar para 1000 mL. Deve ser conservado em um frasco limpo e perfeitamente 

fechado (MATOS & LOPES, 2001). 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

A embalagem deve garantir proteção do fitoterápico contra contaminações, efeitos da luz e umidade 

e apresentar lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. A embalagem deverá 

ser confeccionada em material que não reaja com os componentes da droga vegetal. 

 


